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Avaliação do Ciclo de 
Vida

Quantificar
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Entradas Impactos 
Ambientais
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Interpretar Saídas
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serviços

Matéria-Prima Destinação Final



ACV possibilita avaliar os aspectos ambientais e os 
impactos de um produto, processo ou serviço

Através do:
-Levantamento de um inventário de entradas e saídas,
-Avaliação dos impactos associados a esse inventário,
-Interpretação dos resultados para auxiliar as tomadas de
decisão

Comparar desempenho ambiental e 
alternativas

Identificar os pontos críticos
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Todos os processos são considerados:

- Produção dentro da Empresa;

- Todas as Etapas do Fornecimento de Insumos;

- Energia e Transporte (durante todas as etapas); 

ACV Completa

-Distribuição e Uso;

- Cenários de Destinação Final.

ACV Parcial
São considerados apenas algumas partes do 

processo.



Abordagens possíveis de um estudo de ACV (Bauer, 2003)
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1960  - Crise energética
Primeiros estudos

1980 
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ABNT NBR ISO 14.040:2009
Gestão Ambiental – Avaliação do Ciclo de Vida -

Princípios e Estrutura

ABNT NBR ISO 14.041:2004
Gestão Ambiental – Avaliação do Ciclo de Vida –

Definição de Objetivo e Escopo e Análise de Inventário

ABNT NBR ISO 14.042:2004
Gestão Ambiental - Avaliação do Ciclo de Vida –

Avaliação do Impacto do Ciclo de Vida

ABNT NBR ISO 14.043:2005
Gestão Ambiental - Avaliação do Ciclo de Vida –

Interpretação do Ciclo de Vida

Normas

ABNT NBR ISO 14.044:2009
Gestão Ambiental – Avaliação do Ciclo de Vida –

Requisitos e Orientações

No Brasil o Sub-comitê de ACV da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), baseando-se 
nas normas internacionais, lançou a série NBR ISO 

14.040 com o objetivo de padronizar a metodologia no 
âmbito nacional

(www.abnt.org.br)
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Fonte: ABNT 2001
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo

1) Definir o objetivo: “Escolher o processo ou produto que possui 
menor efeito sobre a saúde humana e o meio ambiente”;

2) Definir que tipo de informação é necessária para agregar valor: 
“Estabelecer quais são as informações base dos processos 
considerados”;considerados”;

3) Definir a especificidade requerida: “Estabelecer qual o grau de 
precisão dos resultados”;

4) Determinar como os dados devem ser organizados e como os 
resultados devem ser interpretados: “Definir quais etapas serão 
consideradas, qual metodologia será utilizada para avaliar o 
impacto e através de quais categorias”;
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo

5) Definir o escopo: “Definir  a unidade funcional, a função e os 
limites do sistema”;

6) Determinar as regras básicas: “Relatar todas as decisões 6) Determinar as regras básicas: “Relatar todas as decisões 
tomadas durante o estudo, e qual o procedimento será tomado 
para garantir a qualidade dos dados (revisão de especialista na 
área, ou das partes interessadas pelo estudo)”.
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo
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Primeira Fase da ACV: Estruturação do Estudo
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http://agenda2020.com.br/?p=928

http://www.hoteliernews.com.br/
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Coleta de Dados

Quantificação das Entradas e Saídas

Matéria-Prima

Água

Resíduos Sólidos

Efluente Líquido

Processo de análise é interativo – a medida que os dados são 
coletados e se conhece mais do sistema, novos requisitos ou 
limitações podem ser observado exigindo mudanças ou até 

revisão dos objetivos e escopos adotados

http://www.lookfordiagnosis.com

Energia
Efluente Gasoso



• Etapas: 
- Construção de um fluxograma; 

-
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Fácil e Confiável

- Definição dos limites do sistema;
- Coleta e compilação de dados;
- Cálculo e atribuição de cargas ambientais.

Dificuldade em 
determinar composição 

e quantidades
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�Em 2006 foi criado o Projeto “lnventário de Ciclo de Vida para
Competitividade Ambiental da Indústria Brasileira”

�Os principais objetivos deste projeto são: - construção de inventários
brasileiros; - construção de metodologia padrão para a elaboração de
inventários; - capacitação de pessoas em ACV.

�Este projeto é coordenado pelo IBICT (Instituto Brasileiro de�Este projeto é coordenado pelo IBICT (Instituto Brasileiro de
Informação em Ciência e Tecnologia) e está inserido no Programa
Brasileiro de Avaliação de Ciclo de Vida (PBACV) – AICV e difusão
e implementação

�Participantes: Governo, Setor Produtivo, Academia e de Institutos
Tecnológicos

�Foram produzidos inventários brasileiros de refinaria de petróleo,
carvão mineral e energia hidrelétrica, está em andamento de rochas
ornamentais e transportes.
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• Entender e avaliar a intensidade e o significado das alterações
potenciais sobre o meio ambiente;

• Avaliar o impacto associados as emissões e os recursos
utilizados

• Escolher as categorias de impacto;

• Interpretar e comparar os resultados através de um processo
quantitativo e qualitativo para caracterizar, normalizar e
valorar levando em consideração o objetivo e o escopo.
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Fase inicial – definida no objetivo 
e escopo. Neste momento são 

definidas as formas de 
apresentação dos resultados

Seleção das Categorias 
de Impacto

Elementos Obrigatórios

(Ferreira 2004), (Chehebe, 1997), (Santos 2007) 

Atribuição dos resultados obtidos 
na etapa anterior às categorias de 

impacto selecionadas 

Cálculo dos Resultados -
Avaliação dos impactos  por 

categoria

apresentação dos resultados

Classificação

Caracterização



Elementos Obrigatórios

Fonte: Adaptado de Otimiza Consultoria LTDA



Atribui-se pesos a cada categoria de impacto 

Revela quais efeitos são maiores ou menores 
em termos relativos, mas não revela a 

importância destes efeitos. Ex: Efeito Estufa e 
Depleção da Camada de Ozônio. 

Elementos Opcionais

-0�����������"	���������8��������L���

Normalização

Ponderação Atribui-se pesos a cada categoria de impacto 
ambiental de acordo com sua importância ou 

relevância percebida. 

Possibilita estabelecer uma relação entre as 
categorias de impacto, em um ou mais 
conjuntos. Os valores ponderados são 

agrupados em uma categoria.

Ponderação

Agrupamento

(Ferreira 2004), (Chehebe, 1997), (Santos 2007) 
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Na prática é costuma-se escolher o método que foi
desenvolvido no país onde o estudo de ACV esta sendo
realizado, entretanto nem sempre isso é possível e também
é comum utilizar mais de um método, pois um maior número
de categorias de impacto são considerados

Trocas Ambientais                     Mid-point End-pointTrocas Ambientais                     Mid-point End-point

Emissões                                 Sensibilidade                               Dano real

�CFCs �Emissão de Gases 
destruidores da Camada de 

Ozônio
�Aumento dos Níveis de 

Radiação

�Aumento dos Nº de 
casos de câncer

�Mais fiéis

�Fácil entendimento e 
utilizado como apoio para 

tomadas de decisão



����
��������"	����� .����2���� ����������-0�������

���������������������-)�+�����

����
���8��	F����

�������� ���8�	�������$ DE
��

��7������7��������>	�
��������+�����@

��7������	�������>�..@

��7� ����	������>8,8���������@

CML 2001 – Holandês – Europa Ocidental – Mundo 
Utiliza informações relacionadas as propriedades fundamentais das substâncias para 

estimar os impactos potenciais
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Eco-Indicator 99 – Holandês – Europa - End-point
Utiliza informações relacionadas ao nº de pessoas que morrem ou ficam doentes, nº 
de perdas de espécie em certa área/período de tempo, excedente energético para 

futuras extrações de combustíveis fósseis e extração de minerais
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Eco-indicator 99

End-point: abordagem 
orientada no dano

CML 2001

Mid-point: abordagem 
orientada no problema
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Unidade de referência são 
os danos causados a saúde 
humana, aos ecossistema e 

aos recursos naturais

Unidade de referência são 
os compostos químicos 

relacionados a cada 
categoria
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Impact 2002 – Suíço  
Abordagem combinada Mid-point/End-point (combinação Eco-indicator 99, CML 2000 

e IPCC
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Uso limitado, pois a estrutura 
ainda está incompleta
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� Metodologias foram criadas tomando como base regiões 
específicas (Japão, Europa e América do Norte), limitando sua 
aplicação em muitos locais;

�No Brasil a utilização de metodologias desenvolvidas em outros �No Brasil a utilização de metodologias desenvolvidas em outros 
locais é prática comum, visto que ainda não há nenhuma 
desenvolvida e adaptada no Brasil;

�Há uma enorme necessidade de adaptar ou criar novas 
metodologias com a finalidade de levar em consideração categorias 
de impacto inerentes ao contexto brasileiro: Erosão/Assoreamento,
Impactos nos Recursos Hídricos, Fauna e Flora.
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(IBRAHIM, 2007); (VALT, 2004). 



���� EMPRESAS 

COMPARAÇÃO
�Produtos com mesma função
�Novo produto em projeto x alternativas existentes

OPORTUNIDADES DE MELHORIA

-8L�6 
#$ #�.�-3�"8-RS .#

OPORTUNIDADES DE MELHORIA
�Desenvolvimento de produto
�Reprojeto de produto

APOIO À TOMADA DE DECISÕES

�Escolha de fornecedores
� Estabelecimento de estratégia de negócios



ESTABELECIMENTO DE POLÍTICAS

� Política de produtos (especificações)
� Gerenciamento de resíduos
� Diretrizes para projetos sustentáveis

���� GOVERNO

-8L�6 
#$ #�.�-3�"8-RS .#

GERAÇÃO DE INFORMAÇÕES AMBIENTAIS

�Escolha de produtos
�Decisões de compra
�Escolha de fornecedor
�Consumo sustentável

���� SOCIEDADE



SimaPro

Desenvolvido pela Pré Consultants em 1990 (http://www.pre-
sustainability.com/)

Empresa de Consultoria que possui sede na Holanda e filial nos 
Estados Unidos – Atua na área de consultoria em ACV, venda 

do software e em treinamentos.

ACV Brasil é a representante do SimPro
(http://www.acvbrasil.com.br)

Consultoria que atua na área de ACV, benda do software e 
realiza treinamentos.



SimaPro
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Realiza a gestão de dados, o armazenamento 
(cadastra inventários), executa cálculos e 

verifica a credibilidade (análises de incerteza) 
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http://www.pre.nl/
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Exemplo: Comparar 2 produtos para secagem de 
mãos:

Rolo de papel reciclado 
Rolo de Algodão reutilizável

Unidade funcional: 10.000 secagens 
Fluxo de referência: Quanto de algodão e papel é 

necessário?necessário?

Documentar escolhas: Quantidade necessária dos 
produtos e nº de reutilização

FR: 1puxada/secagem*16,2g/puxada*10.000= 1,57kg
103 (reutilizações)



Abrir o Projeto Escolher uma base de dados

Criar uma Criar uma 
nova



Rolo de algodão reutilizável
Rolo de papel reciclado

Modelar os Processos Destacados



Nomear o produto e a quantidade

Buscar as entradas no banco de dados

1 - Planta de Algodão

Buscar emissões no banco de dados





Nomear os produtos e as quantidades

Buscar as entradas no banco de dados

2- Fio de algodão

Buscar a destinação do resíduo



3 - Processamento do rolo



Nomear o Processo

Buscar as Entradas no Banco de Dados

3- Processamento do Rolo

Buscar as Emissões no Banco de Dados

Buscar o tratamento do resíduo



4 – Processamento Final

Nomear o processo

Buscar as entradas nos bancos de dados

Rolo de Algodão

Buscar o tratamento dos resíduos



ACV: Berço ao Portão (entrada da fábrica)

1- Planta de Algodão

2- Fio de Algodão (Fibras, Sementes e Fios)

3-Processamento do Rolo

4-Processamento Final (Fio de Algodão + Processamento + 
Transporte)



Fase do Produto: Montagem
Portão – Portão

Nomear a montagem

Buscar o Processamento Final do Rolo 



Fim de Vida do Rolo de Algodão
Cenários de Resíduos – Portão - Túmulo



Fim de Vida do Rolo de Algodão - Descrição dos tipos de 
tratamento

-88% vendido como trapo de limpeza 
-Restante é encaminhado ao aterro

Nomear o cenário

Buscar no banco de dados

Buscar no banco de dados



Ciclo de Vida do Rolo
Montagem -> Ciclo de Vida -> Cenários de Resíduos



Ciclo de Vida do Rolo
Montagem -> Ciclo de Vida -> Cenários de Resíduos

Nomear o ciclo de vida

Buscar os processos no banco de dados
Rolo de Algodão

Buscar o Cenário de Resíduos modelado



Formas de Apresentação dos Resultados

Selecionar o Ciclo de Vida
Ciclo de Vida do Rolo

Selecionar a forma de apresentação do resultado
Network



Selecionar o Método de Avaliação e Realizar o Cálculo

Selecionar o método de avaliação de impacto

Realizar o cálculo



Network

Mostra as 
etapas com 

maior maior 
impacto



Comparação de Diferentes Cenários

Selecionar dois ou mais Ciclos de Vida



Caracterização



Normalização



Ponderação



Pontuação Única



0����D������-����	���������
•ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normalização: Boletim ABNT Julho.
Brasil: ABNT, 2009. 36p. Disponível em: <www.abnt.org.br>. Acesso em 23 de maio de 2012.

•ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR ISO 14040 Gestão Ambiental –
Avaliação de ciclo de vida – Princípios e estrutura. Brasil: ABNT, 2001. 22p.

•BAUER, P. E. Metodologia e Procedimentos para a Consideração Ambiental no Projeto de
Processos Químicos. 2003. 309 f. Tese (Doutorado em Engenharia Química), Universidade
Estadual de Campinas, Faculdade de Engenharia Química, Campinas, 2003.

•CARVALHO, P. G. C. A. Aplicação do Programa SimaPro na Avaliação do Impacto Ambiental 
causado na Produção e Exploração Offshore de Petróleo. 2008. 76 f. (Trabalho de Graduação) causado na Produção e Exploração Offshore de Petróleo. 2008. 76 f. (Trabalho de Graduação) 
- Universidade Federal do Rio de Janeiro, Escola de Química, Rio de Janeiro, 2008.

•CHEHEBE, J.R.B. Análise do Ciclo de Vida de Produtos. Rio de Janeiro. Qualitymark Ed. 1997. 
104p.

•COLTRO, L. (Org). Avaliação do Ciclo de Vida como Instrumento de Gestão. Campinas: 
CETEA/ITAL, 2007.

•

•FERREIRA, J. V. R. Análise de Ciclo de Vida dos Produtos. Instituto Politécnico de Viseu, 
Viseu, 2004.



•IBRAHIM, G. D. Aplicação da Metodologia de ACV como Apoio para Avaliação do 
Desempenho Operacional na Produção de Sacos Plásticos Usando Material Reciclado: Um 
Estudo de Caso. 2007. 167f. Dissertação (Mestrado em Tecnologia) – CEFET, Rio de Janeiro, 
2007.

•PRODUCT ECOLOGY CONSULTANTS. SimaPRO, 2010. Disponível em: 
<http://www.pre.nl/content/eco-it-ecodesign-software>. Acesso em 20 abr. 2011.

•SANTOS, L. J. C. Avaliação do Ciclo de Vida e Custeio do Ciclo de Vida de Evaporadores 
para Usinas de Açúcar. 2007. 225f. Tese (Doutorado em Engenharia) – Escola Politécnica de São 
Paulo, São Paulo, 2007.

•SILVA, P. G. S. Inovação Ambiental na Gestão de Embalagens de Bebidas em Portugal. 
2002. 175f. Dissertação (Mestrado em Engenharia e Gestão de Tecnologias) – Universidade 
Técnica de Lisboa, Lisboa, 2002. 

•UGAYA, C. M. L. Avaliação de Ciclo de Vida: estudo de caso para materiais e componentes 
automotivos no Brasil. 2001. Tese (Doutorado em Engenharia Mecânica) - Universidade Estadual 
de Campinas, Campinas, 2001.

•VALT, R. B. G. Análise do Ciclo de Vida de Embalagens de PET, de Alumínio e de Vidro para 
Refrigerantes no Brasil Variando a Taxa de Reciclagem dos Materiais. 2004. 208f. Dissertação 
(Mestrado em Engenharia) – Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2004. 



#���������	�
������

• ;����FFJ J J =���������=�	� =��F

• ;����FFJ J J =���=��F4�	J ��	����	�(?% �#0. 5



3�
�	���� �

'�����
	�
���

#���$��	
0����	

#�	�
�
	����
?����� ������	�

'���	

-�����	

'�����	������	

'������	

#	��������	

% ��
���
����	�
#�	�
�	

'��������G�	

2�������
	�3����



Escolher a abordagem

Escolher o método

Criar um método novo

Escolher a abordagem

Obter informações 
sobre o método


